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para pacientes. O loyout possui espaço de armazenamento de medicamentos e

materiais conforme legislações específicas. no caso a RDC ne t97 /2Ot7 ANVISA, além

de realizar a atividade de orientação farmacêutica aos usuários da UBS.

c) Núcleo de Cuidado lntegral

No núcleo estão previstos espaços para consulta multiprofissional, escuta

qualificada e apoio integral à saúde mental das pessoas com doenças transmissíveis

(DSTs, HIV) e para pessoas que sofreram algum tipo de violência e necessitam de

assistência.

Conta com demais consultórios, como: diferenciado (ginecológico) e acê§sível

com sanitário anexo, indiferenciado e odontológico, este realizando atividades

assistenciais de prevenção e manutenção odontológicas.

Também com uma sala eMulti/sala lilás, conforme a lei ne t4.84712024, que

estabelece a criação de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de

violência no Sistema Único de Saúde (SUS). As "Salas Lilás" visam garantir acolhimento

adequado, prlvacidade e proteção à integridade física das vítimas.

d) Núcleo Administrativo ê de Trabalho em Equlpe

Aqui estão adensadas as áreas de gestão da UBS, Sestão do cuidado, educação

permanente e ensino, assim como as áreas para apoio à à Saúde Digital que

contemplam estraté8ias como a telessaúde, além de áreas externas de descompressão

da equipe. Os ambientes de apoio logístico para a equipe multiprofissional

contemplando a copa e banheiros foram inseridos no núcleo, que ainda conta com sala

de integração das equipes (sala de reunião), sala de gestão administrativa e

almoxarifado.
É importante ressaltar que embora se tenha um núcleo específico que prevê o

apoio à Saúde Digital e Telessaúde, estas estarão pr€sentes em outros espaços da UBS,

como nas salas de consultas e exames, propiciando assim a integração dos serviços em

rede para teleconsulta, teleinterconsulta, teleconsultoria, telediagnóstico e outros

serviços de telessaúde.

e) Núcleo de Práticâs Coletivas

No núcleo estão previstos espaços que apoiam as ações coletivas e populares

realizadas pelas equipes e\ou comunidade, atividades em consonância à atualização

da PNAB, que prevê e orienta maior interação do serviço com a efetiva participação

social da comunidade, fortalecendo, principalmente, as ações de promoção da saúde

e o eixo de educação popular em saúde. O núcleo conta com espaço especifico onde
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as atividades podem se estender ao ar livre e à horta, além do ambiente Educação em
Saúde Bucal (Escovário).

f) Núcleo de Serviços

É previsto nesse núcleo todas as estruturas de apoio para o funcionamento
autoportante e independente da UBS, DML (Depósito de Materiais de Limpeza) e
abrigos de resíduos. Também conta com setor de apoio técnico, no caso a CME (Central
de Materiais Esterilizados) que está dimensionada para realizar a esterilização de
materiais e equipamentos de maneira interfuncional à unidade, assim dimensionada
para atender a unidade de uma UBS Porte l, com atividades de recebimento,
descontaminação, esterilização, controle através de guarda para posterior distribuição
de equipamentos e materiais esterilizados, conforme cita a RDC Ns 15 de 2012.

3. DIAGRAMA DE MASSAS

A construção do diagrama de massas foi baseada nas diretrizes para a organização física e

funcÍonal de cada núcleo e em suas relações de interdependência. Foram identificadas as

relaçôes de proximidade mais adequadas, que direcionaram o arranjo espacial apresentado

no diagrama.

Além da organização física e funcional, outra premissa fundamental para a concepção do
diagrama de massas foi o atendimento às estratégias passivas de conforto ambiental,

essenciais para garantir a sustentabilidade ambiental e o cumprimento dos Objêtivos de
Desênvolvimento Sustentável (ODS). Nesse sentido, os núcleos de cuidado devem ser
dispostos de forma a favorecer a iluminação e a ventilação naturais em todos os ambientes,

com destaque para a comunicação e integração com as áÍeas de práticas e atividades externas

ao ar livre do Núcleo de Práticas Coletivas.
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Conta também, com o ambiente de parãmentação, com vistas a contribuir com
as boas práticas no processo de trabalho no sentido de proporcionar barreira físíca
para mitigâr o risco de contaminação cruzada no acesso ao âmbiente controlado da
CME. O Núcleo de Serviços dispõe de Sala de Preparo e Esterilização (limpa) e Guarda
e Distribuição de Material Esterilizado.
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4. sor.uçÃo, seronrzlçÃo e rluxos

Após a âpresentação da estrutura metodológica, que inclui a instituição de núcleos

temáticos e o desenvolvimento do diagrama de massas para estabelecer as relações

funcionais entre setores e ambientes, com atividades-fim e atividades de apoio, respeitando

as premissas da atualização da PNAB para uma UBS, o item a seguir detalha a solução final da

UBS Porte I em relação à setorização, fluxos e acessos.

O zoneamento proposto localiza, no quadrante da entrada principal com acesso da

unidade ligado diretamente a área externa de embarque/desembarque de veículos, os

ambientes de apoio logístico e conforto para o paciente, com controle eficiente, ume vêz quê

este é o ponto de primeiro contato dos usuários.
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Figura 1: OiagÍama de Massas

Fonte: Elaborado pelos autores
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Essa área inclui os ambientes do Núcleo de Acesso e Acolhimento, facilitando o
direcionamento e controle dos usuários. Um dos ambientes destinados às práticas coletivas,
foi alocado adjacente ao núcleo de acolhimento, por tratar dê âções comunitárias, este local
facilita o acesso da população, evitando a quebra do controle durante as campanhas. O

ambiente de práticas coletivas possui acessos próprios e independentes da entrada principal
da unidade, inclusive devido às práticas coletivas também ocorrerem na parte externa.
lmportante destacâr que o acesso ao ambiente de práticas coletivas também servirá como
acesso independente para a sala de vacinação durante campanhas, evitando o cruzamento de
fluxos com pacientes na espera principal, a fim de mitigar riscos de contaminação cruzada
entre os pacientes.

O Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica está posicionado em
um local intermediário na UBS Porte I para facilitar a conexão com a CME, uma vez que os
embientes desse núcleo são potenciais geradores de demanda para a estêrilizaÉo. A farmácia
está localizada próxima ao acolhimento para facilitâr a dispensação de medicamentos à

população, com circulação e acesso independentes pela fachada lateral direita para evitar o
cruzamento de fluxos intra-funcional de pacientes na unidade.

Ambientes que requerem maior privacidade são alocados internamente no Núcleo de
Cuidado Integral. Este núcleo conta os consultórios e por tratar de temas sensíveis a alocação
desse núcleo se deu de maneira a garantir mais restriçâo e privacidade no acesso, garantindo
a premissâ da Política Nacional de Humanização (PNH) no que diz respeito à escuta
qualificada.

Na parte posterior da unidade, estão localizados o Núcleo Administrativo e de Trabalho
em Equipe, juntamente com o Núcleo de Serviços, justâmente por tratar de área restrita às

equipes, então com circulação exclusiva para os profissionais. Assim, conta com acesso

coberto de serviço, exclusivo para as equipes multiprofissionais, além de prestadores de

serviço, servindo também para a chegada de insumos e retirada de resíduos. A UBS Porte I

conta também com uma sala de administraçâo situade na perte posterior da unidade, próxima

ao acesso principal, para atendimento ao público. O Núcleo de Serviços contempla o setor de
CME, que possui fluxo unidirecional, com a entrada de materiais e/ou equipamentos
acessando a área suja da Sala de Recepção e Limpeza para a descontaminação, passando por
by poss para a área limpa de Sala de Preparo e Esterilização (equipes distintas das duas áreas
mencionadas), seguindo para a Área de Guarda e DistribuiÉo de Materiais Esterilizados, para

daí ser dispensada internamente através de by poss.

Além dos acessos mencionados, a unidade conta com dois acessos adicionais que

atuam como rotas de fuga para saídas de emergência e um acesso de ambulância que serve

tanto para a chegada quanto para a saída de pacientes que necessitem de referência para

unidades com maior nível de resolutividade técnico-assistencial após estabilização. O acesso

é adequado para a passagem de macas e a área externa possuí cobertura de 31,60 m2 com
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altura compatível para ambulâncias, A referida área para embarque/desembarque não

obstrui o fluxo de veículo que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso âo
estacionamento interno posterior, onde se encontra estacionamento interno, área de
manobra e carga/descarga para a chegada de insumos, materiâis e equipamentos para

instalação/manutenção.

A área externa da edificação também conta com um espaço para práticas e atividades
externas ao ar livre, assim ocorrendo de forma integrada com o entorno proporcionando um
ambiente lúdico para tais atividades.

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o preconizado

conforme o item 4. CIRCULAçÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte lll da RDC neSO/zOO2

ANVISA, além de também cumprir com as exigências da ABNT NBR 905O/2O2O.

Sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que,

de maneira complementar (conforme informado nos demais memoriais publicados na página

do Ministério da Saúde e também neste relatório), os Entes municipais/estaduais/Distrital
possam realizar o devido projeto de acessibilidade.

Com as especificações acima mencionadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte I

foram projetados e hierarquizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários dentro da

unidade, proporcionando direcionamento e comunicação clara sobre a área onde as pessoas

devem ser encaminhadas para o atendimento. As circulações externas e internas respeitam a

norma ABNT NBR ne 9050.

ARRANJOS E FLUXOS DE ACESSOS:

76
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Fonte: Elaborado pelos autores
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s. REcoMENDAçÃo los roulDoREs DE REcuRsos

A proposta projetual traz para os gestorês um cardápio com solução que contempla além do
proreto arquitetônico, os projetos complementares de fundação ê infraestrutura, elétrica,
hidrossanitário/esgoto, sistema de gases medicinais e sistema de ar condicionado.

Por ser um proieto de referência, ficará a cargo do proponente (estados e municípios) a

decisão em utilizar todo o cârdápio de projetos na íntegra, ou utilizar de maneira parcial tais

soluções, devido às possíveis alterações que envolvem a adequação no terreno escolhido, bem

como adaptações as normas complementares em nível local e normas de concessionárias.

No caso de utilização total do projeto, para o projeto de fundação e infraestrutura, o gestor

municipal/estadual/Distrital deverá elaborar o devido estudo do solo com

empresa/profissional habilitado(s) para tal, assim confirmar a possibilidade de utilização do
projeto disponibilizado em relação ao terreno escolhido, ratificôndo através de ART/RRT de

profissional habilitado pelo CONFEA ou CAU.

No caso de utilização parcial das soluções ofertadas pelo Ministério da Saúde, o proiêto de

implantação será de responsabilidade do Ente onde a UBS será implantada e deverá conter
todâs as informações necessárias para que a edificâção funcione de maneira completa, assim

deve apresentar os projetos, memoriais e detalhamentos conforme devidas adaptações.

Caberá ao Convenente implantar o projeto de referência ao terreno escolhido para a
construção, complementando o caderno de encargos e projetos com âs informaçõês

necessárias e suficientes ao processo licitatório do empreendimento e para as devidas

aprovações. Assim, deve realizar a sondagem do solo, estudo topográfico realizando as

atividades de movimentações de terra necessárias (terraplenagem), compactação dê terreno,
dentre outros. Elaborando o projeto de implantação, deve-se atentar para acessibilidade,

soluções para estacionamentos e vias externas, iluminação externa, de acesso ao lote, entre

outros, atendendo os códigos e normas municipais. No entanto, ressalta-se que em sendo as

normativas locais (municipais e ou estaduais) menos restritivas que as federais, recomenda-se

sempre adotaÍ a mais restritiva, conforme cita a RDC ne 50/2002 ANVISA.

No caso de solução adaptada, o ente deverá elaborar os seguintes artefatos:

/ DeveÉ ser providenciado estudo do solo executado através de sondagem do tipo

Standard Penetration Test - SPT.

/ Deverá ser contratado projeto executivo padrão para adaptação do projeto de

referência ao local de implantação, contendo os seguintês êlementos:
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DOS OBTET|VOS OE

/ Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do SPT;

/ Projeto executivo de entrada de água potável, saída de esgotos, saídas de águas

pluviais, com aprovação na concessionária local;

/ Projeto executivo de entrada de energia, com aprovação na concessionária local;

/ Projeto executivo dê terraplenagêm caso necessite;

/ Projeto de urbanização - calçadas de acesso, estacionamento, muros de divisa e

iluminação externa conforme códigos de transito, obras e edificações de cada

localidade;

/ Projeto de geração de energia fotovoltaica de acordo com a zona bioclimática,

orientação em relação ao norte magnético e incidência solar de cada localidade;

/ Projeto de acessibilidade conforme normas de cada município e ou estado;

/ Projeto de sinalização de incêndio, conforme instruções técnicas do Corpo de

Bombeiros de cada Estado da Federação;

/ Atualização e adaptação das planilhas de custos às normas de cada Município, Estado

e concessionárias locais.

/ A locação da casa de bombas, gases, gerador e do castelo d'agua tipo taça deverá ser

definida no projeto de implantação a ser desenvolvido pelo tomador.

/ Aprovação e licenças necessárias para aquisição de alvará de construção, nos órgãos

reguladores, ambientais. vigilâncias sanitárias, e concessionárias locais.

Observação: São disponibilizados arquivos em formato PDF, IFC e DWG (editável) para que

o entre municipal, estaduaUdistrital realize as devidas adequaçôes para a implantação do

Projeto Referenciado no terreno conforme situação de cada localidade.

6. PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO

DESENVOTVIMENÍO SUSTENTÁVEL . ODS

Em fortalecimento aos compromissos firmados pelo governo federaljunto a ONU que

fazem parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS, articulados através da

agenda 2030, este projeto promove a utilização de estratégias para construção de edificações

sustentáveis, como forma de garantir a sua resiliência e adaptabilidade em meio às mudanças

climáticas. Sendo assim o mesmo foi desenvolvido com a utilização de sistemas construtivos

capazes de contribuir para a preservação e conservação do meio ambiente, diminuindo o uso

e o esgotamento dos recursos naturais, a produção de resíduos e o consumo de energia.
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Figura 02: Obretivos de Desênvolvimênto Sustentável

Fonte; Nações Unidas do Brasil, 2024.

VENTILAçÃO E ILUMINAçÃO NATURAL

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação

natural para reduzir a climatização e iluminação artificial.

Foram previstos elementos vazados (tipo cobo8ós) nas fachadas, com o objetivo de

minimizar a incidência solar direta, contribuindo assim para o conforto ambiental. No entanto,

orienta-se a realização do estudo das condicionantes de cada terreno para implantação do

edifício, de acordo com a melhor orientação solar e ventos predominantes de cada região.

ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA

Na Unidade Básica de Saúde Porte l foram implementadas técnicas de reuso da água

descartada através da captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para utilização

nas torneiras do jardim e limpeza. Além disso, foram selecionados acessórios com

temporizadores como torneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o

desperdício de água.

ENERGIA RENOVÁVEL

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas para a captação e geração de

energia solar, cujo pro.jeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com
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a zona bioclimática e condições de insolação de cada localidade. Assim como do consumo de

energia e das especificidades de cada concessionário local.

SISTEMA CONSTRUTIVO

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Construction) para as vedações

o que reduz significativamente a geração de resíduos de obra, otimizando o tempo e

agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso de materiais

certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa.

3 PROGRAMA DE NECESSIDADES

Os ambientes da Unidade Básica de Saúde foram dimensionados levando em consideração a

equipe, equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos serviços ofertados e
possuitodos os ambientes com dimensionamento adequado para suas atividades, garantindo
o processo de trabalho, assim em consonância com as normativas e legislações exigidas para
as ações desenvolvidas nestes ambientes.

Para informações complementares sobre a descrição das atividades realizadas em cada

ambiente, deve-se utilizar o Relatório Tecnico que é parte integrante do conjunto do Projeto
Referenciado d isponibilizado.

PROGRAMA DE NECESSIDADES PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

Ambientes Área Mínima
Dimensão
Mínima

PoÉe í -
í ESF

Área
(m')

Qua
nt.

Área
total m2

Núcleo de Acesso e Acolhimento

Receocão 5.50 m2 / oessoa 2,00 5,5 í í.35

Espera 2,00 m2 / pessoa 2,00 16 33,04

Sala de atendimento
individualizado/acolhimento 9,00m2 2,5m 9,00 1 9,50

Sanitário PCD Feminino 3,20m2 1,70m 3.20 1 3,40

Sanitário PCD Masculino 3.2Om2 1.70m 3.20 1 3.40

Sanitário lnfantil / Fraldário 3,00m2 1,50m 3,00 1 3,00
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Sala de vacinaÇão 10,00m2 2,50m 9.00 1 í0.00

Sala de amamentaÇâo 6,00m2 2,2m 6,00 1 6,12

Núcleo de Práticas Coletivas

Sala para Práticas Coletivas 2.00m2 por pessoa 2,00 12 24,83

Educação em Saúde Bucal
(Escovário) 6,00 m2 1,00 6 6.89

Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica

Farmácia - Armazenamento 11,00m2 I 1,01 I 11,01

Farmácia - Dispensação interna 2,80m2 1,60 1 2,80

Farmácia - Dispensação externa 5,25m2 1,50 1 5.25

Sala de Medicação, Reidrataçáo /
Coleta de exames

12,00m2 (4,00m'z
por box em salas

coletivas) 2,50m 4,00 3 í2,00

Sala de Curativo
9,00m2 2,50m 9,00 1 í0.50

Aplicação de Medicamentos
13,00m2

2,50m 13.00 1 9,90

Sanitário PCD
3.20m2 í,70m 3,20m2 1 3,40

Núcleo de Cuidado lntegral

Consu ltório diferenciado (Ginecologia)
Acessível I 1m2 2,50m 9,00 1 11,20

Sanitário PCD 3,20m2 1,70m 3,20 1 3,40

Consultório lndiferenciado 9,00m2 2,50m 9,00 1 9,24

Consultório Odontolóqico 9,00m' 2,50m 9.00 1 9.67

Consultório eMulti (Sala Lilás) 9,00m2 2.50m 9,00 I 9,38

Núcleo de Serviços

Depósito de Materialde Limpeza - DUI 3,00m" 1,00m 3,00 1 3,14

Almoxarifado 3,00m2 1,50m 3,40 1 4.40

Sala de recepÇão e limpeza (suja) 6,00m2 1,50m 6,90 1 6,90
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Sala dê PreDaro e EsterilizaÇão (limpa) 6,00m, 1,50m 6,1 1 6,'t0

ParamentaÇáo 2,00m, 1 ,20m 2,22 2,22

Guarda de mâteriâis êsterilizados 3,00m2 1,20m 3,00 ,| 3,16

Área para Comprêssor 2,00m2 't,00m 2,00 ,|
1 01

Área para Bomba 2,00m, 'l ,00m 2,00 1 1 01

Resíduos contaminados (Grupo A e E) 2,00m, 1,50m 2,00 1 3,0í

Rêsíduos Comum 2,00m, 1,50m 2,00 1 3,77

Núcleo Administrativo e de TÍabalho em Equipe

Sala lnteqraÉo das Equipes 16,00m, 16.00 1 Í6,11

Sala de Gestão Administrativa 6,00m, 6,00 1 7,93

Copa 7,00m' 1 ,50m 7 ,70 I 7,69

Banheiro Masculino Funcionários 3,60m' 3,60 I 3,60

BanheiÍo Feminino Funcionários 3,60m' 4,40 1 4,40

Embarque e desembarquê coberto 21 ,00m' 31 ,60 1 3't,60

Área útil interna 269,32

Área de Paredes e circuleÇáo 60o/o 'I ,6 430,912

Áreas Extemae não computáveis como áreQ construída

Área extema para pÉticas integrativas,
intersetoÍiais ê populares 20,00m, 20,00 I 20,00

Área externa para horta 20,00m, 20,00 1 20,00

Área externa para descompressáo da
equrpe 20,00m2 20,00 I 20,00

Pátio interno de manobra 100,00m' 100.00 1 í00,00
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4 ADMTNTSTRAçÃO E SERVTçOS PREUM|NARES

4.1 ADMINISTRAçÃO DA OBRA

Antes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos

responsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará de

construção e instalação da placa da obra.

Deverão ser fornecidos à construtora todos os projetos executivos e complementares,

assim como os respectivos memoriais.

4.2 NORMAS E ESPECIFICAçÔES

Todos os projetos complementares deverão ser desenvolvidos por empresa e

profissionais habilitados com o devido preenchimento das anotações de responsabilidade

técnica, atender as normas vigentes da ABNT e outras específicas e pertinentes a cada

disciplina, assim como respeitar rigorosamentê o Projeto de Referência de Arquitetura.

Todos os serviços executados deverão obedecer aos seus respectivos projetos

executivos e seus complementos, as normas técnicas da ABNT e outras cabíveis sempre

primando pelo rigor e segurança. Assim como atender as normas e especificações contidas

neste caderno.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade,

isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados,

produzidos de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da

ABNT, dos projetos e deste Caderno.

A substituição de materiais especifícados por similares, só poderá com justificativa e

autorização prévia expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da

obra, a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a

aprêsentação prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assim como de

resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por

entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de

responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.
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Todos os materiais culas caractêrísticas e aplicação não sejam regulamentadas por

disposições normativas da ABNI deste Memorial, ou dos projetos, especialmente aqueles de

fabricação exclusiva, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as recomendações e

especificações dos respectivos fabricantes, sendo sua utilização previamente autorizada pela

fiscalização da obra.

4.3 INSTALAçÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E SEGURANçA

O canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente, prevendo-

se minimamente sanitários, vestiários, área para refeições, depósíto de ferramentas e

materiais, área para trabalho de carpintaria, ferragem, escritório e portaria. O canteiro deverá

ser mântido sêmpre limpo, organizado e seguro.

A construtora contratada será responsável pela segurança da obra ê de seus

trabalhadores contratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas

regulamentadoras do Ministério do Trabalho e da Engenharia de Segurança e Medicina do

Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar o uso dos equipamentos de proteção individual

(EPl) garantindo a segurança e integridade física de todos os trabalhadores.

A placa de obra deve ser fixada em local visível e de destaque à frente da obra,

preferencialmentê no acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor

visualização. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para

adesivação nas placas.

Atentar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, a

definição da localização do canteiro será realizada no início da obra pelo responsável técnico

de execução da obra.

4.4 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIA

O projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação

provisória de água em mureta de concreto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado.

Serão de responsabilidade do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a

fiscalização, vistorias e recebimento do serviço.
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Deverá ser instalado em todo o entorno da obra isolada placas de sinalização em chapa

de aço galvanizado nas dimensões 70 x socm com aplicação de fundo anticorrosivo, 02

demãos de esmalte e aplicação de película refletiva auto-adesiva.

Deverá ser executado o fechamento dê todo o perímetro da obra através de tapumes

em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura.

5 INFRAESTRUTURA

5.1 MOVIMENTAçÃO DE TERRA

6.1.1 PREPARAçÃO DO TERRENO

A coNVENENTE executará todo o movimento de terra necessário e indispensável para

a preparação do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico. A considerar o terreno
e suas especificidades todos estes serviços de movimêntação de terra ficarão sob inteira
responsabilidade do convenente, podendo a mesma realizar contratação específica para isto.

6.1.2 ESCAVAçÕES

As cavas para fundaçôes, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do nível

do terreno serão executadas de acordo com as indícações constantes de projeto de fundações

e os demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume de trabalho

encetâdo.

As escavaçôes, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e

esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos

operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas.

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao código

de Fundações e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.

os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar

futuras erosões.
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6.1.3 ATERROS E REATERROS

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticâs,

camada impermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em

camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente

apiloadas, de modo a serem evitadas ultêriores fendas, trincas e desníveis por recalque, das

camadas aterradas. Os trabalhos de aterros e reaterros de partes escavadas serão executados

com cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis danos causados,

que por carregamentos assimétricos e/ou exaSerados, quer por impactos mecânicos causados

pelos equipamentos.

6.1.4 COMPACTAÇÃO

Antes de iniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano de

lançamento e método de compactação à apreciação da FISCALIZAçÃO, informando número

de camadas, materiais a serem utilizados, tipo de controle, equipamento etc. Seguir as

premissas da NBR 7182 - Ensaios de compactação de solos para obter a densidade máxima

do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao

desempenho estrutural e hidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro

de um recipiente cilíndrico, com aproximadamente 1.0(X) cm3, em 3 camadas sucessivas, sob

a ação de 25 golpes de um soquete pesando 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura'

s.2 LOCAçÃO DA OBRA

Com origem na topografia do terreno, será implantada uma rede de marcos auxiliares

ao redor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços.

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr espelho,

onde serão determinados eixos e níveis indicados no projeto e em relação ao RN adotado.

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e

de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no

local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃo, que decidirá a

respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA comunicará

à FISCALIZAçÃO que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.
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A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA a

obrigação de proceder, por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demolições e

reposições que se fizerem necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato.

A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de

alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e

oportunidade.

A locação será feitâ sempre pelos eixos dos elementos construtivos.

6 FUNDAçÕES

6.1 ESCAVAçÕES

Todas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico e

estrutural, obtendo-se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresa

executora.

6.3 PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS DE CARÁTER ESPECÍFICOS

Generalidades: 5erá levada em conta, que os projetos estruturais estarão obedecendo

às normas específicas da ABNI em sua forma mais recente, aplicável ao caso, quando de sua

leitura e interpretação, embora que qualquer parte da estrutura executãda pelo construtor,

ímplique em sua total e íntegral responsabilidade, quanto a sua estabilidade e resistência.

2A

6.2 FUNDAçÃO DTRETA

Entende-se por fundação direta para fins destas especificações aquela em que as

tensões são transmitidas diretamente às camadas superficiais inferiores do solo. A

profundidade para fins de assentamento da fundação será fixada pelo projeto e verificada no

local pela fiscalização antes de qualquer execução. O fundo das cavas da fundação será isento

de: pedras soltas, detritos orgânicos, etc, e sêrá abundantemente molhado, com a finalidade

de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.), sendo posteriormente

apiloado. Dar-se-á especial atenção à colocação dos arranjos dos pilares quanto aos

posicionamentos, bem como sua verticalidade (prumo).
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Cumpre em vista do exposto anteriormente ao construtor, examinar o projeto estrutural e

apresentar por escrito à fiscalização, qualquer observação sobre ele ou parte dele, com que

não concorde ou iniba da responsabilidade de executar, sugerindo as soluções que julguem

adequadas ao caso. O construtor locará a estrutura rigorosamente, sendo responsável por

qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, cabendo-lhe por sua própria conta, qualquer

correção ou demolição, decorrentes, julgadas, comprovadamente imperfêitos pela

fiscalização. Antes de iniciar os serviços, o construtor deverá verificar as cotas referentes ao

nivelamento e locação do projeto, sendo que a referência de nível (RN)quando não indicada

expressamente no projeto, ou não aceito por motivo justificado pela fiscalização, será

escolhido em acordo com ela.

6.4 MATERIAIS E COMPONENTES

As bârras de aço utilizadas para a armadura bem como sua montagem se regerão e

atenderão às prescrições das normas brasileiras sobre a matéria. De modo geral, as barras de

aço não deverão apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e

corrosão.

Serão utilizados agregados minerais logicamente inalteráveis. Possuirão partículas de

dimensões o mais uniforme possível e dura, com distribuição granulométrica, de pureza e

presença de finos adequados ao amassamento e mistura para concreto de alta qualidade. Os

agregados serão fornecidos obedecendo às condições fixadas nas especificações brasileiras

da ABNT e NBR 6118.

A água utilizada, no amassamento do concreto, será limpa e isenta de siltes, sais,

álcalis, ácidos, óleos, materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias prejudiciais à

mistura,

O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as especificações e ensaios da

ABNT. De maneira geral, a marca e procedência do cimento deverão ser os mais uniformes

possíveis, no entanto, para concretos aparentes, será obrigatório o uso de uma única marca e

de mesma procedência. O consumo será de, no mínimo, 300 Kg/m3, para qualquer concreto

estrutural.
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O construtor providenciará indicações adequadas ao preparo de todos os concretos

necessários à obra, nas suas diferentes condiçôes de qualidade fixadas em projeto e para

garantir o cumprimento do Cronograma de Construção.

lndicações particulares poderão ser feitas pela fiscalização no que se refere às

características de operação de betoneiras, tempo de mistura e outros aspectos correlatos, no

caso de não usar o concreto usinado.

6.6 IMPERMEABILIZAçÃO DAS FUNDAçÕES

As faces superíores e laterais das vigas baldrames deverão receber impermeabilização.

Não será admitido o assentamento da alvenaria sem a prévia lmpermeabilização. Essa

impermeabilização deverá ser feita com a aplicação de impermeabilizante betuminoso nas

faces das vigas baldrames.

7.7 ATERRO APILOADO

Após a execução das vigas baldrames deverá ser executado aterro apiloado para

posteriormente ser executado o contrapiso de concreto magro de espessura ê=scm e

concreto armado com e=10cm conforme indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá

ser executado com material de 1ê categoria, perfeitamente compactado, utilizando-se para
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6.5 LANçAMENTO DO CONCRETO ARMADO

Toda a estrutura da edificação será em concreto armado, FCK mínimo 30MPa e deverá

ser executada conforme projeto estrutural apresentado.

O recobrimento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR

6118. Será obrigatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico.

Durante o lançamento do concreto será obrigatória a utilização de vibrador, sendo

obrigatório manter no local dois vibradores, sendo um de reserva.

Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá ser

comunicada ao Autor dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das

ocorrências, as recomendaçôes e soluções adotadas nas fichas de diário da obra com

assinatura do responsável técnico.
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isso as melhores técnicas de compactação. Essa compactação deverá ser feita em camadas de

no máximo 20cm, utilizando-se preferencialmente a compactação mecânica ("sapo").

A superfície compactada deverá ser totalmente plana, em nível, de forma a ser obter

posteriormente uma camada de concreto com espessura constante.

7.8 LASTRO DECONCRETO MAGRO

Após a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto armado,

deverá ser executado lastro de concreto magro, com espessura mínima de Scm.

7.9 CONTRAPISO ARMADO

Após a execução do lastro de concreto magro e antes da execução do piso de alta

resistência granilite, deverá ser executado laje de piso (10cm) em concreto armado, conforme

indicado no Projeto Estrutural.

7 ESTRUTURASDECONCRETOARMADO

7.1 PROJETOS

Na leitura e interpretação do projeto de Estrutura de Concreto Armado e respectiva

memória de cálculo será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às normas

estruturais da ABNT aplicáveis ao caso.

Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto

arquitetônico. Para isto, será feito estudo das especificações e plantas, exame de normas e

códigos.

Na hipótese da existência de fundações em profundidade com projeto respêctivo a

cargo do CONVENENTE, a ela competirá prever, também, os elementos de compatibilização

com o projeto estrutural desta referência.

7.2 AçO

Conforme NBR-6118/2023 - ABNT, item 8.3:
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As barras de aço não apresentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassa

aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao concreto. Caso

apresentem algum dos "danos" citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua deve rá ser

avaliada e liberada pela FISCALIZAçÃO.

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas

de modo a não provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de

armadura para manter os cobrimentos necessários pêdidos em projeto.

A armadura não deverá ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para isto,

o cobrimento previsto pela NBR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma.

Serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de

espera. Antes do reinício da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer

impurezas. A FISCALIZAçÃO deverá avaliar as esperas antes de sua reutilização.

O aço comum destinado a a rmar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá

ao disposto na EB3/85 (NBR-7480).

As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão também à EB-3 /
A8NT.

O aço será do tipo CA50 e CA60.

7.3 AGLOMERANTES

De cimento, tiPo:

Portland lll - Alto forno, 30MPa; Branco; Comum; De alta resistência inicial'

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a

rotulagem de fábrica intactas. O cimento Portland comum para concretos, pastas e

argamassas, satisfará rigorosamente à EB-l, MB-1 e MB-516 / ABNT e ao T8-76 / ABNT'

7.4 AGREGADOS (AREIA E BRITA)

AREIA - será quartzosa, ísenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais

como: torrôes de argila, gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de
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sódio, outros sais deliquescentes etc. A areia para concreto satisfará à EB-4 / ABNT e às

necessidades da dosagem para cada caso.

BRITA - A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT -

Agregados para Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas para cada caso. Deverá

ser evitado o uso de seixo rolado na execução do concreto.

7.5 ARAME

De Aço Galvanizado: Será o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de bitola

adequada a cada caso.

De Aço Recozido: O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço

recozido preto n.e 16 ou 18 SWG.

7.6 CONCRETO

O concreto será o produto resistente e artificialmente obtido pela mistura racional dos

seus componentes. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira. No caso de o concreto ser preparado na

concreteira, deverá ser observado:

A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais

fornecidos e dos serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do

seu carreSamento, a tensão (mínima 30 MPa) e sua consistência, está expressa pelo

abatimento do Tronco de Cone;

Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente;

A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto

e suas respectivas idades (usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de

corpos de prova para estudo em laboratório especializado.

A compactação será obtida pôr vibração esmerada.

A agulha do vibrador será introduzida rapidamente e retirada com lentidão, sendo de

três para um até cinco para um, a relação entre as duas velocidades.
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o período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento

do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de

polietileno. Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma ê quê essa

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que

se processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão. O endurecimento da

aguada de cimento sobre o concreto aparente acarretará diferençás de tonalidades.

7.7 DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental,

conforme preconizado na NBR-6118/2023 ABNT.

Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para efeito

da dosagem inicial, o modo como pretende conduzir a construção de acordo com o qual será

fixada a resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos no

item 8.3.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT.

7.8 PROCESSO EXECUTIVO

A execução de qualquer parte da estrutura implica a integral responsabilidade da

CONTRATADA pôr sua resistência e estabilidade. A execução das fôrmas, dos escoramentos e

da armadura, as tolerâncias a serem respeitados, o preparo do concreto, a concretagem, a

cura, a retirada das fôrmas e do escoramento, o controle da resistência do concreto e a

aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.3 parte da NBR-6118/2023/ABNT.

7.9 DTSPOSTçÕES GERAIS

Nenhum conjunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc., poderá ser

demolido ou concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr parte da CONTRATADA

e da FISCALIZAÇÃO, da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e

armaduras corrêspondentes, bem assim como sem prévio exame da correta colocação de

canalizações elétricas, hidráulicas e outras, que devam ficar embutidas na massa do concreto;
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As furações para passagem de canalizações através de vigas ou outros elementos

estruturais, quando inteiramente inevitáveis, serão asseguradas pôr buchas ou caixas, adrede

localizadas nas fôrmas, de acordo com o projeto. A localização e dimensões de tais furos serão

de atento estudo pôr parte da CONTRATADA no sentido de evitar-se enfraquecimento

prejudicial à segurança da estrutura;

Não deverão ser executados furos para passagem de tubulações superiores a 1(km,

sem previsão em projeto.

8.9.1 REPAROS NO CONCRETO

Correrão pôr conta da CoNTRATADA as despesas provenientes de reparos que se

façam necessários em concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância das

normas aplicáveis à espécie.

Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistlrá na remoção do concreto

defeituoso até que se atinja a parte em bom estado. As cavidades eventualmente formadas

serão limpas e tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da FISCALIZAçÃO,

os vazios serão preenchidos com argamassa adequada.

A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e areia,

traço 1:2:5 ou 1:3, feita a seco com cimento Portland pozolâmico. No concreto aparente a

argamassa será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de modo a se

proporcionar a aparência uniforme com o concreto antigo.

8.9.2 LANçAMENTO DE CONCRETO

Toda e qualquer concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação da

FtscALrzAçÃo.

A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previamente, a FISCALIZAçÃO

tenha procedido à verificação da conformidade das formas, armaduras, peças embutidas e

superfícies das juntas de concretagem.

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para

evitar segregação em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas

apropriadas. Em peças de alta densidade de armadura o lançamento do concreto diretamente
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de encontro às mesmas será evitado. Neste caso o lançamento será efetuado pela parte

lateral das formas, através de aberturas executadas com tal finalidade.

O concreto será aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm.

O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando-se, desta forma,

tÍansportá-lo no interior da forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer.

8.9.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO

Deverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido

adensamento do concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe

todos os recantos da fôrma.

8.9.4 CURA DO CONCRETO

Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto, a aplicação iniciar-

se-á tão logo termine a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida permanentemente

úmida, inclusive as fôrmas de madeira, com água de qualidade igual à utilizada no preparo do

concreto.

Para o concreto preparado com cimento Portland comum, o período de cura não

deverá ser inferior a 7 (sete) dias.

8.9.5 DESFORMA

A retirada das fôrmas obedecerá ao disposto na NBR-6118/2014, devendo-se atentar

para os prazos recomendados:

. Faces laterais:03 dias;

. Faces inferiores: 14 dias;
o Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias.

A CONÍRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano de

desforma.

Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando a

identificação de defeitos de concretagem, tais quais: "ninhos de abelha", ausência de

argamassa, rugosidades, entre outros. Na inspeção, a FISCALIZAçÃO verifícará, ainda, a

ocorrência de trincas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal processada ou
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